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RESUMO
A presente comunicação enquadra-se no tópico 
- Pro!ssão - do V Congresso Nacional de Serviço 
Social. Esta resulta de uma investigação empírica 
realizada através de um estudo de caso múltiplo 
abrangendo três cursos de 1º Ciclo em Serviço So-
cial em Portugal.
A formação de ensino superior tem a função de for-
mar pro!ssionais competentes. Dentro das várias 
dimensões da formação, a investigação e a prepa-
ração para esta, constitui um fundamental elemen-
to dessa competência e da identidade pro!ssional. 
Desta forma, é importante compreender como for-
mamos neste domínio (i.e. que estratégias de en-
sino adotamos) e qual o per!l de pro!ssionais que 
pretendemos formar. Pudemos identi!car, entre as 
Instituições de Ensino Superior estudadas (com dife-
rentes desenhos na sua estrutura curricular) estraté-
gias de ensino da investigação que passam pelo es-
tímulo e criação de oportunidades de investigação 
em contextos de prática. Neste sentido, as oportu-
nidades criadas têm como objetivo desencadear o 
conhecimento dos processos de investigação e da 
re"exão sobre: porquê fazer, o que fazer e como fa-
zer. Discute-se, desta forma, como providenciar aos 
estudantes o acesso a todas as etapas de um pro-
jeto de investigação tornando-a menos intimidante, 
mais estimulante, e compreendida, pelos estudan-
tes, como relevante/fundamental para a prática. 
PALAVRAS-CHAVE: Serviço Social, formação gra-
duada, investigação
This communication falls under the topic - Profession 
- of the V National Congress of Social Work. This 
results from an empirical investigation conducted 
through a multiple case study covering three courses 
of 1st Cycle in Social Work in Portugal.
Higher education training has the function of train-
ing competent professionals. Within the various di-
mensions of training, research and preparation for 
it, is a fundamental element of this competence 
and professional identity. In this way, it is important 
to understand how we form in this !eld (i.e. what 
teaching strategies we adopt) and what the pro!le 
of professionals we intend to form. We have been 
able to identify, among the Higher Education Institu-
tions studied (with different designs in their curricular 
structure) strategies of teaching of the investigation 
that pass through the stimulus and creation of re-
search opportunities in contexts of practice. In this 
sense, the opportunities created aim to trigger the 
knowledge of research processes and re"ection on: 
why to do, what to do and how to do. It is discussed 
how to provide students with access to all stages of 
a research project making it less intimidating, more 
stimulating, and understood by students as relevant 
/ fundamental to practice.
KEYWORDS: Social Work, undergraduate training, 
research.  
ABSTRACT
A formação tem a função de preparar pro!ssionais, 
sendo importante compreender como formamos 
e para o que formamos (qual o per!l de pro!ssio-
nais que pretendemos formar). Neste sentido, a 
formação que é ministrada aos estudantes e futu-
ros pro!ssionais, deve ser re"etida de forma crítica 
e transparente, e deve ser avaliada, de forma a ga-
rantir a qualidade dos modelos educacionais, pois 
são estes que em primeira linha transmitem diver-
sos conhecimentos, competências e valores funda-
mentais aos estudantes de licenciatura (Gambrill, 
2007). Pese embora reconheçamos que os espaços 
de formação são múltiplos e variados, sendo eles 
formais e informais, que se fazem ao longo do per-
curso pro!ssional, e são absolutamente centrais na 
constante aprendizagem e construção identitária 
dos pro!ssionais (Eraut, 1994; Passarinho, 2009) 
a formação inicial em Serviço Social encerra uma 
relevância fundamental no processo de socialização 
dos estudantes com os mais diversos domínios en-
tre os quais se destacam a investigação. 
A literatura aponta para a crescente preocupação 
com a “indiferença” dos estudantes de Serviço So-
cial relativamente à investigação (Macke & Tapp, 
2012), a sua falta de con!ança em investigar (Adam, 
Zosky, & Unrau, 2004; Maschi et al., 2013) e mesmo 
a sua relutância em fazê-lo (Bolin et al., 2012), par-
ticularmente, quando pensamos na importância da 
mesma para a qualidade da prática, para a a!rmação 
da pro!ssão e para a construção de conhecimento 
na área. Importa, assim, que a investigação não re-
presente o elo mais fraco da nossa identidade ou, 
indo mais longe, como refere Guzmán (2009) o seu 
PA
IN
EL 09 DESAFIO PARA A FORMAÇÃO EM SERVIÇO SOCIAL
5º CONGRESSO NACIONAL DE SERVIÇO SOCIAL // SERVIÇO SOCIAL E DESENVOLVIMENTO HUMANO154
elo perdido, por ser muitas vezes negligenciado 
na prática. Uma vez que, dispensar na prática do 
pro!ssional o domínio da investigação e da re"e-
xividade reduz a intervenção do assistentes social 
ao pragmatismo (Amaro, 2009) o que representa e 
constitui uma ameaça ao desempenho pro!ssional 
e aos seus !ns. 
Segundo Moore e Avant (2008: 231) a investigação, 
ao nível do 1º ciclo, é fundamental para os estu-
dantes uma vez que: i) desenvolve fortes habili-
dades (skills) para a resolução de problemas; ii) 
desenvolve uma maior capacidade de aplicação 
de conceitos académicos a situações da prática, 
seja nos estágios, seja no domínio pro!ssional; 
iii) desenvolve o pensamento crítico; iv) desen-
volve a compreensão e aplicação de métodos de 
investigação; v) capacita para a leitura crítica da li-
teratura; vi) desenvolve a compreensão da relação 
entre a teoria e a prática; vii) desenvolve habilida-
des de comunicação; vii) desenvolve a capacidade 
de trabalhar de forma independente; vi) expande 
a capacidade de inovação e criatividade; ix) de-
senvolve a capacidade para o uso de tecnologia, 
incluindo programas especí!cos de computador 
para a investigação; x) e desenvolve a capacidade 
de trabalhar, com sucesso, com diversas pessoas. 
Na formação importa, ainda, o desenvolvimento 
de estratégias de estímulo à investigação passam 
pela criação de oportunidades de investigação em 
contextos de prática e do reconhecimento, pe-
los próprios estudantes, da sua importância e da 
diferença que esta pode trazer para a intervenção 
(Bolin et al., 2012; Moore & Avant, 2008). Neste 
sentido, as oportunidades criadas podem desen-
cadear o conhecimento (por dentro) dos processos 
de: porquê fazer, o que fazer e como fazer. Moore e 
Avant (2008: 234) referem que providenciar aos es-
tudantes o acesso a todas as etapas de um projeto 
de investigação torna-a menos intimidante e mais 
estimulante, e mais relevante para a prática, assim, 
para os autores as estratégias que podem contri-
buir, em contexto formativo, para este envolvimen-
to são por exemplo: 1) desenvolver projetos de 
investigação no estágio (no entanto, os conteúdos 
de conhecimento da investigação devem ser intro-
duzidos mais cedo no curriculum de forma a per-
mitir aos estudantes uma integração prévia, isto é, 
uma base para a sua aplicação); 2) os docentes pu-
blicarem com alunos de licenciatura; 3) encorajar os 
estudantes de licenciatura a apresentar os seus tra-
balhos, não só no contexto das aulas, mas também, 
em fóruns, seminários etc. (o que implica um supor-
te e apoio dos docentes neste processo). 
METODOLOGIA
A investigação empírica realizada baseia-se num 
estudo de casos múltiplos de natureza qualitativa, 
cujas unidades de análise são três cursos de 1º Ciclo 
em Serviço Social em Portugal. A escolha dos cur-
sos seguiu uma lógica de replicação teórica dos ca-
sos em que cada um deles representa um tipo ideal 
relativo à conceção sobre o ensino da investigação 
em Serviço Social na formação inicial: i) o Caso A 
representa um modelo organizado em torno de UC 
de Base de investigação; ii) o Caso B representa 
um modelo organizado em torno de UC de Base 
de investigação e Seminário(s) de Investigação; iii) 
o Caso C representa um modelo organizado em 
torno de UC de Base de investigação e Seminários 
de Investigação e Intervenção. Enquanto fontes de 
evidências foram realizadas entrevistas semiestrutu-
radas aos coordenadores e professores das UC re-
feridas e analisadas diversas fontes documentais. 
RESULTADOS 
Independentemente das opções formativas, exis-
te um visão amplamente partilhada pelas IES es-
tudadas de que o caráter complexo, dinâmico e 
mutável da realidade social exige assistentes so-
ciais cienti!camente informados, com elevada ca-
pacidade crítica e re"exividade. Assim, por relação 
à investigação, é possível identi!car nos discursos 
da maior parte dos participantes das diferentes IES 
a ideia da existência de dois patamares diferentes, 
mas complementares: o 1º visando formar pro!s-
sionais re"exivos; o 2º pretendendo potenciar um 
per!l pro!ssional que integra a investigações na 
prática pro!ssional. Entende-se nos depoimentos 
a necessidade de garantir o primeiro patamar, base 
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indispensável e fundamental, esperando-se que os 
pro!ssionais possam ir mais longe e atingir o “pa-
tamar da investigação”. 
Embora se identi!quem caminhos diferentes, 
a importância da investigação na formação em 
Serviço Social é destacada, também como funda-
mental na formação dos estudantes de 1º ciclo, 
apontando-se como patamar mínimo que os es-
tudantes se tornem consumidores informado de 
investigação. No entanto, as estratégias formativas 
adotadas seguem uma orientação que explora jun-
to dos estudantes a utilidade da investigação na 
prática constituindo o contexto e experiência dos 
estágios instâncias fundamentais nesse processo 
formativo. 
Regista-se nos discursos dos professores uma 
perspetiva que podemos designar de “ampla” 
que transcende, em certa medida, o domínio da 
formação para a investigação cientí!ca, na qual 
as competências adquiridas constituirão em qual-
quer circunstância ferramentas na prática pro!s-
sional, mesmo que o assistente social não desen-
volva investigações estruturadas, uma vez que os 
métodos e técnicas aprendidas podem e devem 
ser utilizados como forma de estudo e pesquisa 
das situações problemas, de forma a fundamentar a 
prática, como por exemplo da fase de diagnóstico. 
Ou dito de outro modo, as ferramentas, as lógicas 
e o espírito investigativo são fundamentais para 
todo o pro!ssional mesmo quando este não de-
senvolva projetos estruturados de investigação 
cientí!ca. Esta visão, estando presente nos docen-
tes das UC de Métodos e Técnicas de Investigação 
em Ciências Sociais, é particularmente enfatizada 
pelos UC de Estatística ou Métodos Quantitati-
vos, procurando todos os docentes demonstrar a 
abrangência e importância das UC, para além do 
domínio da investigação enquanto ferramenta de 
leitura e elaboração de relatórios e ao permitirem 
posicionar o pro!ssional nos processos de tomada 
de decisões. 
No que respeita aos modelos de ensino-apren-
dizagem da investigação na formação inicial em 
Serviço Social observa-se, na generalidade das UC, 
independentemente dos casos em estudo, uma 
referência clara a metodologias de ensino-apren-
dizagem centradas nos estudantes. Valorizando-
se, no caso dos UC de base de MTICS (incluindo a 
estatística), aulas teórico-práticas, com uma parte 
dedicada à exposição teórica e outra essencial-
mente focada em esbater o domínio de abstração 
associado aos conteúdos programáticos exposto, 
através de aulas práticas onde se recorre a casos 
práticos e exemplos da área do Serviço Social, e 
sempre que possível e a estrutura curricular o per-
mite, a exemplos dos estágios dos próprios estu-
dantes. Os trabalhos de avaliação nestas UC de 
base não implicam em nenhuma das IES o desen-
volvimento de pesquisa de campo. No entanto, to-
das as IES reconhecem a importância de aplicação 
e treino da investigação no terreno para uma me-
lhor incorporação dos conhecimentos. Desta for-
ma, o Caso A e C fá-lo no relatório de estágio, en-
quanto o Caso B o desenvolve no âmbito da UC de 
Seminário de Investigação. 
CONCLUSÃO 
Em todos os casos estudados o estágio desem-
penha um importante e fundamental papel para a 
aprendizagem da investigação, embora com duas 
dinâmicas distintas: i) é no estágio que se opera-
cionaliza a investigação (constante no relatório de 
estágio - Caso A e Caso B); ii) é a partir do estágio 
enquanto campo empírico que o Seminário de 
Investigação desenvolve e treina as várias etapas 
de investigação (Caso C). 
Estes resultados ajudam-nos a re"etir sobre 
como formamos cuja partilha com a comunidade 
académica con!gura-se como uma oportunidade 
de melhorar a formação que prestamos. Isto não 
signi!ca dizer que procuramos uma uniformização 
“cinzenta” da formação. Se por um lado devem exis-
tir Global Standards incontornáveis, e pelos quais 
nos devemos guiar, por outro lado existe espaço 
para que, de acordo com o contexto histórico das 
escolas, porventura territoriais, orientações ge-
rais da IES, entre outros, se sigam determinadas 
orientações que lhes con!ra diferenças que, exis-
tindo, respeitam o ethos e os valores da pro!ssão. 
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